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umero avu �o 60 rs !ao president� �e Santa Cathartna
. J.osé Marlanno se acha�a pre-'

...-------:r---::--::--" pedindo auxil io de gente, arlIYl� vinido contra aqu-lles officiaas,
.

... mento e munição, Visto na vjzi� julgando-os insubordinados, o

RNAL DO OMMER�IO nha freguezia de S. Francisco de
I que era uma ínj ustiça manifesta,

_
Cima da Sd�ra. achar-es grande; porquanto naquelle acto que elle

A�S srs. a s�gnante.s f0rçl republicana.
. ! avaliava como de insubordina-

e fora da a _pIta! pedí- A escuna It�'Parlca o cutter n.ão ha.vl� 3 menor quebra de dis­
os obseq 10 de nos Imaruhy e (I lugar Caboclo, S3- I ciplina, Visto ter O tenente-coronel

emettere a impor- nidos do Rio de Janeiro, .haviam Lisboa. desejado ouvir a opinião
acía de ua.s assígna-

arribado ao Desterro no dia 17 de daquwles officiaes a respeito da

S em t
março para SI:) prepararem, tendo marclía do corpo para o Rio Gran-

ara , a razoo a ultima dessas embarcações se- de.
A DIRECÇÃO. guido viagem para o sul, arriba- Sepulveda era um distineto offi­

do de novo, e .como o seu com- cial, como profíssienaíje como lit-

o
mandante o plI.oto J( ã,) Ricardo terato. Assentara praça em 1813
adoecesse e pedisse quem o sub- e matriculou-se na Academia
stituisse, fôra nomeado para MlliLar onde completara o curso;
esse c.argo o seu immediato LUIZ foi lente do corpo de artilharia
Ferreira da Silva, que tendo sa- de Santa Oatharina de 1823 a

hido co n a sua embarcação em 1826, sendo nessa ultima data
conserve do hiat� Vinte Quatro promovido a commandante da
de OutubrJ, �bando'lou o navio artilharia do Maranhã» em cujo
em urna praia da ilha acompa- commando servio com tanto das­

nha�do o seu exemplo toda a ve llo e assiduidade que em 1827
equipagem. José Marianno man-] foi proposto para tenente-coro­
dou conduzir ao porto o lúgar e nel, o que nã:) foi approvado pelo
deu O commando a Francisco governo: voltando em 1829 ao
Rrttes de Araujo, p-atieo da es- commando do corpo de artilharia
cnna Jaculpe ahí permaneceu até 1831, épocha

O commandante da Lteparica, em que lha foi tirado o comman-

HRONlCA DA GUERRA CIVIL DO RIO
não �endo a herdo mais nenhum do pela reducção do exercuo, â-

GltANDE DO SUL DE 1835.45
offlcial nautico, represeutou ao cando no dito corpo no caracter
presideqte da prOVIOCla dsclarau- de fiscal.
do necessitar de outro que o au O 2- tenente Varella, Lambem
xiliasee na navegação, e tendo era official distíncto, severo cum­
se-lhe offerecido os prestimosos pridnr de seus deveres, conhece­
Manoel Moreira da Stl va' que ti -, dor SUel arma. Àssentára prap em
nha os necessarios codlGcimf:.n- 1819. ,prom!.'vlcl!:: a 20 t:Df':.!te eID

tos, fOI aceito pelo [residente que 1823 seguindo no anno seguinte
referindo se e alie em officio di- com o seu corpo p ra a CÓI te e

rigido a A:aujo Ribeiro, e.m data depois para a Bahia, destacando
de 10 de maio d3 1836 recom- nos annos de 1828 íl 18?9 para o

menda·lte este cidadão cor bom Rio Grande.
pàe de uma honrada fam!lia. e Era, pois, uma IDjustiÇl que se

um dos officiaes da Guarda Na- lhes fazia não só por parte do
cional qu� mais se havia prestado presidente como por parte de com­
com zel" ao serviço �ublico. mandaate, que lhes declarou um

Durante o tempo em que esteve No dia 10 da maio de 1836 se· odio pessoal eterne.
ma var.a de Juiz de paz, OliTei. guiam esslls tres embarcações _ _._.-

Tavares traLou os eLOigrados para o Rio Grande.

m humanidade, sendo-lha as Tendo José Marianno de tomar

das galantldas, até prometten- assento na As�embléi Geral como Consta q.e está organisada uma

.lhes soccorros pElcuniarios aos deputado pela pr\)vl!lcia do Cfla companhia denominada Desterro

ais ne'cessitados: em officio dn rá, passou a admin1stra"ão da pro- - N"vegation Compagnie, a qual
de abril cte 1836, eUe pede vincia ao c_ommend'oldor �rancls�o I requereu aO goveruéI

.

do Estado,

presidentfl da provincia ap LUIZ do Llvcame ,to, Vlce-preSI- i e este, segundo nos IOf0l'maram,

ovação para es�e acto, dizendo i ?ente mais vOLado, que prestou! mandou ouvir. ao TllesOuro, pn­
e caso José M�rianno Dão ap-! Jura.mento !:l tom?" poss� na As-,'v.lrglo exclUSIVO da passagem do

ovasse, elLe pa�aria de Geu, I se,moléa ProvlDl}wl no dia 28 ti'")! �strelto a es�a capl\al e vlce.ve�­
opriosbensacs qU·e> 6stlvessemIMalode.1836. o Is�r.ome.mbl1�.,çõ8s� vapor,cUlo
miseria, pois, nãà podia V�I'I O maJor S"pulveda, 02 tanen slgnatano, Gizem, e o cidadão

bom semblant3 galB&t a hu-· t) Varella e outros. q.
ue ba Viam

I
Jo:>é de Souza Dutra.

nidade' sido sllbm�ttidos a conselho d) Comqnanto não conheçamos as

� � de �aio de 1836, José Luiz I guerr,a f iram ab�olvldos, e a�tes I c�ndições nem vant�gens que

Ixelfa, capitão-commandllnte e d43 deixar o gOV61 no,José Manau
'I p

ssa trazera proposta apresen­

tonio Silveira dos Santos, com- no remet�en ess'l processo no dia I tada� todaVia parf'C� nos. que .0
ndanta encarrdgado da Guarda 28 de maIO ao .Ooaselho Supremo; s.ervlço da traveSSia será llldubl"

cional da Vaccaria. officiavam Mil tar de JustlÇ'l. I tH'élmente melhorado.

\.,

·í; assignaturae para
orrente anno serão:

spital (anno) .... 11$000
» (semestre) 7$000

elo correio {ann«] 16$000
}) ]) (s-mcetrc] 8$000

.

A DIRECCÃO.

OS FARRAPOS
w :rfM:

SANTA OATHARINA

por

TOBIAS BECKER
Natural de Santa Catharina

CAPITULO VIII
UIS ;fictorias dos revolucionarios
cóntra o goverllo. Torres cahe em

pO<1er dos legaes. O 20 corpo segue
para o Rio Grande. A Vaccaria é res­
taurada do poder republicano. Os
republicanos retomam Torres. A
fronteira de Lages. Os emigrados
na Laguna. Navios arribados. José
Marianno deixa o governo. Sepul­
veda e Varella.

F\OLHETIlVl

DOMADORAA
POR

FORTUNE OU BOISGOBEY

I

E' o recurBO dos desespeL,­
, qua não têm anergia, e eu

ero que tu a tenhas. O Leu en 4

tro CODl J ulieta roubou·�a mo�

taneamente a resignação com

é preciso supportar uma des­

ça immerecida ... mas acalma­
o suicídIO não é uma soloção,
Indo a gente na a tem de quo
\ccusar.. Tem, pois, a coragem
Tlver ...
,Para que viver L. e para

mL J... '

J Em pri�eiro logar para�im,
s ou sin�6ramente teu amIgo,
aa: 18100dO logar para I1ml

1

\

I

I
ESTADO fEDERil DE SAlTA C!THAAIfH I .. 15SI';:U,l·C.AS

I,. Semestre (eapital) •.• , ,'-'000
I ("elo correio) Semestre••••• _ 8'OOO

} 'AGAIlBNTO ADIANTADO

\ Ntnnev:-o avulIJo 60 rIJ.

N. 5
ITcsterro-Sabbado, 24 de FCTBreiro dc 1894

SIMONIDBS

·AO ANNIVERSARIO DO «JORNAL'
A' toa grinalda ovante eu

quisera junr,.r uma flor para
commemorar orna data tão bri
lhaute e gloriosa, mas não pílS
se. A� flores do jardnn de meus

affecios são paludas, tristes e

singelas par:> serem entrelaça­
das ás n sas rubras b arornancas

que c'rôam os tens t � annos de
existencia.

Saudando-te, desejo-te longos
annos com coragem para prose­
guir na árdua missão que tão
leal p; drgnemente tens desempe­
nhado até boje, e ql1e sempre
t. u cam nho se ache juncado de
glonas e sympathias.

SRMIRAMIS •

DíBtem., 22-2-94.

2.2-2-94.

TP.IStJlf.U OI. BELAQAm
SESSÃO DO DIA .23 DE FRVBRBIRO

EPHEMERAS
XVI

Não sei 'si houve convite
para o jantar. mas que II famí­
lia s � reúne hoje paról festejar
alegremente o anniversario do
seu chefe, tenho plena certeza.
Sinto não fazer parte da

festa familiar, pois que si lá
fosse, brindana, �9mo i,�ndo
agora, ao meu amigo João Flo­
riano da Silva, digno escriptu­
rarin d'Alhndega �esh capital,
por completar hOJe.H annos
de vida.

Parabens I

PASSAGEM DO ESTREITO

Presidente, o sr. desembar-
SUBSCRIPçAo gador Ferreira de Mello; pro-

llonlem, o Hm. sr. Vice- curador da soberania do Esta­
presidente do Estll(b mandou- do, o sr, desembargador Pedro
nos· entregar II quantia d s Gordilhc, secretu io, o li:". Ho-
50:tPOOO, dua da pelo S:. dr. racio de Carvalho•.
Olympio Pit,nga para o fim de As 4. t horas da manhã, eda­
SH destribuida pelas Iamilias V8 m presentes os srs, desem­
dos infelizes que sucumbiram, bargadores Vieira Caldas, Um­
na memoravel madrugada de belino Muinho e Geraldo Tei-
31 de Julho de 1893, na defe- xein. •

za dopal1lcio do Governo, atQ- Aberta a sessão e iiua a acta
c'p.d) PI:J�OS .vandalool ao serviço j

da fint�ced6nle foi
_

approvada.
do sr. Florunl'. Essa

quantilll
. DISTRIBUIÇOBS

fica addicionada a que temos Ao sr. desembllrgador Vieira
em nOi50 poder, formando o lo- Caldas, foram distribuidos os

lal de 484:tPOOO, que brevemen- autos de appellação crime, pro­
l'3 deslribuiremos visto consi- cedentes da Comarca de Jl)in­
derumos tf'rmin;da esta su- ville em que é appellaute a

bscripção.
.

Justiça e appellado José J�s-

Processo Cederal
cke.

Ao sr. desembargador Um-
.Temos fundame.nt.o para a?re· belino Mllrinho, foram dislri­

�Jtar �ue.o sr. mInIstro da JUs- b�idos os aulos de IIppellação
tlÇIl tJffiClOU ao sr. mlnIstr.o cnme, proc�dellles da Col1iarcll
pri)cur!l�or geral da R�pul.Jll- de Joinville, em que é appelan­
ca, reI3t;vlln.ente á .duvIda so-! te. a Justiçi e Ilppellado Frede­
�re o nao, �econheclment J do i llCO Ruth.
�upremo 'I flbunal Federlil, en:.. I PASSAGRM
tre nó�, pf\lo dr. juiz substituto I Pelo SI'. dr,sernbargador Um­
f�d.eral, ac\ualrnente em exr,r-l bellno M milho ao sr. desem­
Cll;lO pleno til) .seu eugr; con-! bHglHi!lr Vieira C:ddas os au­
Sl;illdo-nos mns que o rnf1s.mo! tos de :}ppell�çào crime em que
sr. p�ocu.rPdor geral ()�ClOU' é appellllnte Christiano Atrou­
ou Vai t fli ,li a r nesse sentldo an I so M.oreira e appellada a Jus-
dr. Netto d'l Mendonça. \ liÇIl, proeedentes da Comarcl

R:a::EU�ATIS�O i de JOllJ viU",.
Cura completa com o Elixir í AUDIBNCIA

de Velame e GUliCO. de Rauli- i Foi dada pelo desembargi.
veirs. . dor Umbelino Marinho.

•

20 mulher... oh! não tomes' esses

'ares ! ... neste mundo não existem

'só Julietall. Não custaras a en­

contrar uma que mereça ser am .. •

da". não tarás mesmo sen!1O a

diffiauldade da escolha ... agradas
a todas; exemplo: um simples
volver d'olhos.
-Sobre tudo isto, ainda zom-

bas d� mim I
-NãO tenho semelhaot� inten·

ção. .• e a prova � que e�lou

prompti.) a defender-te junto a to·

dos e contra a todos. Na presente
occa >iã') estás sobreexcitado de
mais para. raciocinar com justeza.
Recolh6-te à. casa, trata da dor­
mir b'3m e vai procurar·me ama­

nbã no jornal. A noit'l é boa con­

selheira, e estarás mais bem dis ..

posto a escutar�me sobre o qM
conto fuer para restItuir· te defi­
nitivamente a tranquilidade e a

consideração de que gozavas. E
uo mais boa noite, caro amigo!
Tta�a t.lt QiO'liOnbar .COtl) Oorahoa.

'
... _ .... -- -

.

-Não mtl fales mais desta sal- Os sensato� cJnselhos de PaulO
timblnca. não o haviam consolado nem acal-
-Não te falarei mais nella, mado.

mas nem por isso à mantis certo Não pensava. maid em morrer,
que lhe inspiraste tarnura. Eu é certo; cuidava em armar-se para
apostaria de boa vontade dous combater.
IUlzas contra um em como ella . A sociedade repudiaVil o; ella
vai perguntar a tua morada á declarava guerra á sociedade.
Julieta, s cinco contra dous em O nervo da guerra é o dinheiro
como Julieta lh'a ensinarA, para e Jorge sabia onde buscai-o.
pregar�te uma peça. O thasouro do hom lm de Mazas
Dizendo isto, Paulo Vidbroc lá estava: um tbesouro rOUDado

aperlou energica nente a mão do sem duvida alguma, mas um the­
amigo e dirigiu-se a passo acce� SUlro abandonado, que poderia
lerado ,para a rua Fromentin. t9r calJido em peiores mãos que
Jorge ficou sÓ no meio da mul� as suas.

tidão, que ae comprazia diante, das Algumas horas antes, ,quando
barracas, aturdido pelo som agll' não meJira ainda todo o horror da
do das fanfarras e offuscado pelos sua situação, o mancebo não ou­
raio� de luz electrica partidos do sa�'a tocar naquelle dinheiro mal­
aI to do estrada do theatro Cocho· di.i'l.
rie. Os escrupulos desappareceram
A musica e as illummações pá- ao �esmo tempo que 1S suas iI­

reclam lhe um insQlto ao seu de- lDSÕ�S.
sespero, e tinha pressa ás fugir I Jul'a1a empregal�o em punir os
do barulho e da cla.ridade, l o:.áos e ena recompensar os bons:

'�

..

como o Monte Cbrtsto do rorqance
de Damas.
Julgava nataral e justo preen­

cher o papel da Providencia. que
tão mal o desempenhava ás Vezes.
E não indagava se a sua uova a

subi ta fortuna não iria despertar
aSjuspeitasqu9 haviam pasado
sobre e11e.
- Estava escripto que eu ha­

via da afastar-me do bom cami­
nho, murmvrrou elle com amar­

gura. A culpa é daquelles que
lSe trataram como um oulpado.
Eu não teria remorsas.
E, depois de consultar o relo·

gio, que havia acert!Ldo e que
marcava meia-noite menos um

quarto, disse comsigo:
- Vamos! Já é tempo. A rua

Gabriela não fica distante daqlli�
A caminho! .

.

ii
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JORNAL DO COMMERCIO

,g" 008110 corre_pon.
('fen1:,e em Pariliil. para
�(gnuncios e rechu:ne@,.
o sr. A. Loreu,e, rouá
"-',aunJ3rUn .. n. 61.w

lonia
.

Mili.tH para eng3jar o

supplicant».
Germano Kalkmsn (2').-·Ao

AI) director da Colonia Militar
para engajar o supplice nte.

GOITERNO 00 ESTADO
João Alcibisdes Sil veir a ,l.�

t I Souzs (2°)._Ai) director dOi Co-
lonia Militar para destr ibuir

Administraçãodoexm,sr.Christovão ao supplios nt» um «r aso de
Nunes Pires, 2° vice-presidente terras.

'

EXPGD!EN'fR DA PRE IDBNca
José Pecinho (2·).-10 di

redor da Cl)lOllill MIlitar pHilDia 22 de Fevereiro de 1894 .

e[Jg�JH' O supplicante.
Ao Ministro da Guerra.-Pe- Juão Salusris no da Cunha

diodo providencias 1).) sentido PdSSOS (2°). - Ao director liil
d,p' se:�m fornecidas pels inten- Culunia Mllibr para destribuir
CHI MIlItar do Corpo Policial, ao suppll ante um pr aso de
�Rra I: força que segue em di, terras.
ligencis para o interior do EJ- Augusto Moegel (2°).-InftH-
t�d(), 15 csmblains, 15 cintu- me o thesuurn.
rOAS, .6 sabres bayonetas, sen-

.

Guilherme Hohr (:30) - Ao
do 1101S de armas Minié e cu- director da Colonia MlIitlH paranhntes com cartuchama. euglljH f) suppíiee nte.

Communicou-se 110 com- Fernando �lohr (3·). -Idem.mandante do corpo Poli- ManLlei Jsnu n i« B:)rg�s (20).
cis l. - Ao director da Colunis Milj-

Ao thes uro. - Approvando t-r pua engajar o supplicsn
II ,.tlesignação do 10 escriptura- te.
no João Floriano C .. ldeir s de Fernando Sabino de FigueAndrade pUH substituir o the- redo (2°). - lIern
soureiro desse Thesouro, Jnão Theotnniu Jose de Souza (30)AriolphtJ Ferreú"a de �lelll), em -P 19ue-se, nii fórmll do p�re­
quanto estiver servindo no com· cer do comrnandan1e da Poli­
mando em chef� da Guarda cia.
N9cion.d. J:Hge. Bachmano (.tO). - O
Ao m�smo, - Mandando Pll- lote _pedIdo é de pr()prÍ!�(i.iI,i,

gar ao cld8dão L�uro Linhares, particular.
representant� da Empreza Jo Dia 22
invillense de NHegaçiii) II Va Giol3nni Rosa (.tO) -Con:�f-
por, a quantia de 5.t�0001' de do ao supplicllnte, 30 hertarr.s
passllgens dadas j)pld rnesm9 de terras devolutaS' no logiolf
empreza a dlvenlls prrlças do indit:ado ao preço de 6:tP198
corpJ Pulicilll nos meZdS de Fe- por hectHe. Fica marcado o
vereiro II Dezembro' do anno prazo de 6 mezes para () con
findo. cessionario proc�der a sua cus.
Ao mesmo.-Mandando sdi- ta a respectiva medição e p._antar 80 alfl�,res ajudante du gar J valor d�s terl'8S. Envie.

r.orpo policial João �:Iartins Vi· se este á delflg�cia da!i 1err-s,
Ilnna, 3 mez�s de soldo para Giovanni Pacher Filho (.t ').ser·lhe descontado men,almen- -I,J�m.
te pell 5" par�e do mesmo sol- Gdrmano Hadlich (4').-do. Idflm.
Ao mesmo.-Mandando P,"- JO:lo Roelle (4°).-Af) dire-

gar ao cidadão José Vicente de cloc da Colonia Militar pHilMello, con,lrllct;idor da. ponle eilg�jllr O supplir.antf'.
sobre, o rIacbo Cub�ta0, em Eleuterio José da Rnsil (20).prestações menSllf'S de :200�OOO,' -Idem
II �uanlil) ele ::!:3,12�500, c(l_r Nicol�u Stetl'�n (2°). - Ao
rAsp IOden�e a ultima preslaçao dire�tor da Col?nia Militar parado respectno contracto.

, eng 'JH o supphranle.
Fre íerico Lebulle (2°).-An

direclur d,� Colonia MIlllH parH
engajar o supplic� nto>.

José Vicente d'l Mdlo (4°).
-Pdgue-se em preshções men­

sal's de 200�OOO.
Aberto KliLzke ('O) -C,)nce'

do 110 supplicante 30 hectNres
de Lerras devolutas nt) lugH
indicado ao preço de 68198
por hectare. Fica mar�3do o

prazo de 6 mezes para o con­
ct'ssionu.io procoder a sua cus­
la a respechva medição e pa­
gar o valor das terras. Envie­
se este á dell'lgllcia d�s terras.

PELA SECRETARIA
. Ao ThesrJllro.- Reme\len,jo

os requerimentos dfl Augu,lo
Mnegel, Frederi(�o VtlllrrndJ,
Guilherme Hürny, CHios Kre
chs'_�hnH, João TH[l"mk" Fre­
derico WoLt, AIIJíno Beber e

Auguslo KusLer I, sr\brfl lerr �s

devolutaS e Juào Alclbiades
Silveira de Si',UZl, Juão Salus·
lillno da Cunba Passos, parI!
serem dlstribuidog ao .. mesmo,
um prazo de tprróls, e Fernall�
do Silbino de Figueredo, Ma,
n'Jcl Ja[luario B rges dos S,n­
tus, Fernando Mohr, Guilher·
me Mohr, JJsé Perinllo e An­
tonio Carlos Belinck, pedindo
pH8 serem '<:lngiljatios como co­

lolnus.

RI(QUERIMBNTOS DRSPACHADOS
Dia 21 de Fevereiro 'fl

Augusto Küst�r l.-Informe
() thesouro.

AlbinO Btller. - Iuformo O
. lhASOU o.

Frederico WHi.-Informe o

the!iouro.
João Tarnouski . ...:...Informe o

thl\Slluro,
Carlos Kretschner. -' Infor­

me o thesouro.
Guilherme Hornoy.-Iofor­

me o lheso u rc.
Frederica Vellevork -InfJr­

lI:.e ° lnesouJo.
Antoniú Carlos· Berlink (2'

despacho).-Ao director da to ..

BATALHÃO :EBNANDO MACH,ADO
Estâ de estado· ma ior hoj e, o

capitão Raymllndo Grizald,
Dia ao batalhãu, o 20 sargento

Arlindo Teixeira.
Commandaute da guarda, o 20

sarg�nto Alberto Maurel!.
Promptidão: lilfares Nelson Cos,

ta e 2° sargent) Adolpho Maia.

Guarda Nacional
1° BATALHÃO

Está da estaria-maior hoje, o

capitão Luiz Augusto J. Gonçal­
ves.

Ronda a guarnição, o alferes
Ol1!vO Schmidt.
Guarda do palacio, o alferes

Iriu'm Cruz.

AlOLESTll Di. PELLE
U ni�o medicamento: Elixir

de Volame e Gu.co, de Hanli­
, eir a..

..

GOVERNO MUNICIPAL QU[�11� MACHADO
Administração do cidadão Candido

Melchiades de Souza, presidente RAZÕSS APRESENTADAS PELO SR.

EXPEDIENTE ADVOGlDJ DR,. FBRNANDO CAL-

da dos car.':.cteres, da dissoluç!
dos coStullles.

O suppli:cante, novamente" re­
pete não pOder se conformar com
o despacho 'ido juiz federal, pôr.
que: 1

lo) pedio 1'1 s. S. tão somente a
remessa d� ti",aslado ao processo
aO Superior ..Tribunal Federal,
afim de que eSJta om sua alta sa-,
bsdoria resolv,esse sobre aSila
procedencia ou� não. proseguindo,
se nesta fórm� no audamento do
resuectivo proce-sso;
2°) não recllnh'''lce em s. s. com­

p'3ten�ia para reslOlver uma ques­
tão dessa naturc\za, cnmprtndo-:1h'3 tão somente ,a remessa dos
res,peeti vos � atos , ao Supremo'
Tribunal" nnrca an�oridade capaade proferir a ultírQla palavra so-
bre e lles; I

,_3') ainda mssmn' que fosse de
sua competencia o d�1spacho pro­
f�rldo, é elle um attà��tado inau­dito ao Governo Prov] sorio pelo
dssconhecimant., de hlt\a d� oba,
dieneia ao Supramo Triot.'nal Fe­
deral, in�tauf'ado neste h�stado
como se verifica do seguinte 'iJ.I:
p.co do mesmo despache: « ...afim
que o mesmo Supremo Tribunal
Federal (0,0 Rio de Janeiro) Os
autos onginaes do referido pro­
cesso, como se v9rifi�a de fis. 335
v., do cElftlfica'io de fi�. 337 e da
informação de fis. 391 e não se
tendo ,provado que se hOllVesse
ex traVlado ou perdido por qual­
quer modo os au:os originaes,
podendo esse colendo Tribunal
Federal já ter tom-ado conheci­
mento do recurso .interposto do
despacho de pronuncia 'flIfoferido
c�ntra o supplicante, e ter deci­
dldo, davend� sua decisão, ema­
nada do maIS elevado orgão de
um dos podt:lres consti tucionaes,
se� acat'1da. e fielmente cum­
pnda .;
4°) desde que E$quadra Nacio-'

n'll se le,vant.:>u na bahia do Rio
de

,

JaolHro, nào r(�conheceDdo
íDalS os podere!! consli tucionaes do
sr: �!,rechal FI?riano, qualqderd -clsao pro�erIda por aquelleSupremo Tr.lbana!, decisão que
para o �r. JUIZ snbstituto (q:neparece nao t�r adherid J á revo.
lução) deve ser acatada e fiel­
�e�l� co.nprida. nenhum valor
jurldlco poder� merecer, salvo a
anomalta de nao se reconhecer o
sr. Floriano mas sim os aetos e
03 pod�re8 de�te; .

.
5e) não consta da collecção de

J)rnlJes fl,!1m�,nense� (comprehen­
dldo. o !)&arI6 Otficlal existente
na blbllOthsca e nos archivos das
nossas repartições publicas, até
recenle data, que no egregio, nocolendo ,Sup,.e�mo Trib�nal do
81". !lorzano" tao respeitad(, pelodr. JUlz6ubstltuto, se tivesse nem
de longe tratado de semelhante
processoi '

6°) ainda mesmo que os autos
ongmaes chegassem áquelle de­
cantado Tribunal e fosse este o
competente para o sell j ulga'alen­
t), o que é absllrdo, pois não po­demos comprehender a existencia
legal de dous trihunaes com as

me�u:a8 at�ribuições, e força de
declsao, pOiS nllo tendo até haja
proferIdo deCISão alguma, nãO
pó1e o dlrelto das partes ficar
sacnficado, tan�o mais quanto só
ao vosso respeita vel Tflbunal é
que caba proferir a decisão ul­
tima, como unico tribunal quereconhecemos. .

.por eS,tas ligeiras razOe s, es­
r.nptas a pressa" no acanhado
espaço da horas, sem obedecer
a uma �oncatenação positiva. e
por m�lltas outras que bão de
s,uggerlr nà vossa illustrada intel­
hgencla, ao �upplicante parece
que o despacho do illustre juizsubslitu to não tem a corpalencia
e a

.

formosura do cavallo de
At:hilles. nem COQstituirá, pelos
sall:s �undamentos juridicos, o
mais Importante da judioaturafederal do mesmo juiz entre nós_O 'Jue se. d�duz do seu daspa. >J

c�o e uma citação indigesta de
te�s, um, c�usamento hybrido dê'leiS antIgas com lei& m04e'III-

- ,

Com o devido respeito aO mais
elevl\d') Tribunal Judicia r io do
Pniz, seguro nos principias de
Justiça. que devem ser os inspira­
dores de todos os VOSS,)S actos, creu­
te no direito que lhe assiste que
nem de longe p613 S1r duv.da do,
e muito menos couculcado, o co­

ronel Mano.al Joaquim Machado,
por seu advogado, abaim assi­

gnado, ao penetrar no sauctuario
de vossas decisões, onde, sob o

influo de uma armosphsra de
luz, paira Serena e magestosa a

sstatua pura e branca de 'I'nemis,
outra COU3& não vos pede senão
justiça contra o despacho ,( iOI:.
Incluso) proferido pelo dr. juiz
substituto federal na pet.ção que
a 12 do corrente Ihf.l dirigru. pe­
dindo a remessa do traslado do
processo em que.com o desembar­
gador Francisco Antonio V. C!l.I­
das e dr, Gsndído i, Chaves, é
reu p ir queixa do major Felippe
Schmidt, a esse egregio Tribunal
Federal.
Processo nascido da m:l.is torpa

perseguiç1ío politica de adversa­
rias deslea6ls, que, protegidos pelo
braç) visivel ào dictador do Ita.·
maraty, procuraram,extrclmen lo
os odlos pessoaes, solapir a socir­
dade em que Vi Vtlmos, enfraqua.
c�ndo cada vez mais, por meio ds
suct;essivos golpes, o orglnisrno
pOlitICO do nosso Eitado, qlle pre­
tendiam am:\lgamar para. sa�isfa­
ÇãO de seus insensatos, quiçã cri·
minos::Js intuitos, moralm&nt,',
desda que na bahia do Rio,de Ja.­
neiro \'ebentou, em um momento
feliz, o movimento revolucionario
da Arm�da Nacional contra os po­
deres constituídos da Naçflo,cabío
por terra, como peça enferrujada
e gasta, hnj e de valor arch30logi­
co, tão sómenta.
Em fre'nta :la lei, porém, esse

processo, cumula das maiore,
sandices jndiciarias, sem fundo,
sem nexo, sem connexão, sam

idéa, producto de espíritos taca"
uhos, subsisle ainda, embora co·

b lrto da ridiculo, enxovalhado,
apupado nas praças publtca� ,e
na coosciencia de todo o homem
de bem.
Perante o povo call1lrinense

asse processo asueirento, e,farra­
padl), que para a moraI:dade da
justiça e home!lagem a esl!t terra,
não d �v ia mais perman �cer, sendo
as suas folhlS queimadas e lan­
çad.ls ao vento, não existe de,é,
ra9.

A' jllstiç1 cumpre tornar uma
realiaada essa a�piraç1ío do ge·
neroso povo d� S':lol?o Clthafloa,
proferindo a ultima palavra sobre
eSSrl proceSSf), que já não deVia
existir, a não ser para O dr. jaiz
sub3titutIJ federal, que ainda lê
pela cartilh'l do sr, marech;d
FloriaslO.
Não póle, 8xms. srs. Presi ií\nte

e mais Ministros do Sopremo Tri·
bunal Fed.eral, o supplicanle se
conformar '�om o ,despacho do dr
juiz substituto federal, que, sem
querel-" vem quasi que confir­
mar o que se diz em aI tas vozes

pelas esquinas, pelos café3 e pelos
clubs, de que o presente processo
não teri:z. o andamento devido,
nãJ porqne não houvesse justiça

REQUERIMENTOS DKSPACHAO,1S para o caso, mas }Iorque nào era

Eusebio Nicoláu da Silva.- occasião oppartuna de se tralar
Informe o Procura.1or da C8w dell& I
mara. Quero fizer justip ao nobre

O mesmo (2° deJpacho). Em juiz. S. s, andou mal, estudou
vista Ja informilção, como pouco a questão, aVOCOI! attri­

requer. buiçõas qoe nãu linha, foi mais
reaí.ish do que o proprio rei.

Telegrammalil retidos Pensou que com o sen despa.
N � 'estação telegraphica desta cho s'ltisfazia a sua consciencia

eapital, estão retidos os seguin- de homem da lei, que deva ter a
tas: ' severidade e a rigidez de Catão
A. Carlostos, de' Curilyba; As. honrado ci�adão qoe não poderi�

sis, de Paranaguá; Starkrr, da sobreVIver um dia ás bachanjes
Lagu�". romanas, naquella epocha di q ué-

Dia 23 de Fevereiro de 189.t
AI) dr, Chefe de Policia do

Estado, cornmunieando ler pro­
videnciado no sentido de ave­

riguar se existem creados n,IS

condiçô is de que trata o art.
10 do �\egularn.\Olo �P?ro18do
pe\il Lei n. 1039 de 8 de Ju
nho de 1883, multando ao s

uatr ões qtll� receberam outros
criados sem a respectiva e ad er­
nets como dispõe o artigo 20
do mesmo Regulamento. obri­

gando os ditos cr is dcs a com­

parecerem na secrets r i a afi:o
de munir ....se com a competen­
te caderneta, ficando assim res

pendido vosso officio de 16 do
fluente mez.

Ao inspector da Alfandflga,
agradecendo a communicaçao
qua.em offlcio circular data Io
de 15 do corrente, dirigio a

esta Presidencia de ter assumi­
do a Inspectoria da Alfandega
para a qLial fÓ'a nomeildo por
Oec. d(, Goverllo Provhorío da

RepuLlica de t2 do mesmo

me1.

Ao C ,míIIiH1,la:lte pm chefe
da GUHda N n;I,;oal, requisi.
tando II dillpnn\;Ii do llquarte­
Llmenlo do cid dilO Miguel da
Silvil Ca'\caes. �IJ mia nôicional
do to Corpl) d,' Lilfinttlria, pnr
serem neCt�SS lflO� os se us ser­

viços corno fis� .ll.h to districto
da Cipitll.

POR'fARIAS

Aos fi3clle.; dI) to e 2° distri­
ctos, ordenando para averigua·
rem quaes os criados que es­

tão no CllS0 do art. l' do Re­
gulamento I�pprov:,do pela Lei
n. 1039 de 8 JeJunho de 1883,
impondo a multI! de 20�000
réis IIOS patrõss que receberillli
ou têm criados sem II respecti­
va cadernel!!, como dispõ l o

art. '20 do mesmo RI�gullamen­
to, devendo, porém, publi':ar
editaes, com o praso de 8 dias,
cham!lDdo a altenção dos refe·
ridos p�trÕ1S para a multa ,i

que eslão sujeitos se presisli­
rem em conservarem crhdils
sem a competente caderneta .

.Circular aos fi�clles de Mu­
nüüpios, ordenando que não

cumpram ordens Illgum�s que
Ihps f\Hem dadtls directamente
pflf qu�lquer aul )rida.fe, cu­

j�s orJens �ó plr intermt>dio
de�ta Presidencia lhes podem
ser lransmitLidas, salvo as que
o,forem por Infracção de pos­
turas em que a intervenção do
fiscal deve ser immediat�.

Ao fiscal o.e SlInto Antonio,
ordenando para que mande fi!
Zf'·r a limpeza da vpgetação nas

margens das vall�s da estrada
das PiçHras, convidéindo para
esse fim. os moradores mais
proximos para fazt3rem II refe­
rida limpeu, afim de que um

trecho da melhor estradJ, que
possuimos não fique arruinada
com II f�lta do escoamento das
ilguas pluviaes.

'

DEIRA, DO SUPRRMO TRIBUNAL
FED&RAL PRJVISORIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Souza Soares, de Pelo las, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, êura perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a esthma

por mais àntiga que seja; tora de uma fórma admiravel a coque!uche; cora incontestavelmente tnbercnose pulmonar: e coro Ião fácil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, defluros etc�., que ao proprío doente cansa admiraçãu f
Cuidado com as falsificações t O vardadeiro vende-se unicamenle na phartnaeia do agente Elysen Guilherme da Silva, 13 3$000 o frasco, i6$000!/�

duzla e 30$000 a duz:s.

JORNAL DOl'00MMERCIO

E�tão em f ';llbstitui.ção aLé :30

de Junho deU �94, seOl desconto. e

com abatimeo,to' d'all. em dIante:
De 5006000', -da 5" estampa

ti':' • 2006000 , 6" :.

� 1006000- :. 5" »

l. 50aOOO ;,. 6" :.

• �8000; • 1" � ,

alteradas �m ,;a,1 interpretaçto, O MUNDO INVISIVEL fin,t1',Coodl1z*o3" de anel eml A. coqueluche oitocentos noventa e quatro.-
mas que n�o resistem a uma re'l MATERIA R FORÇA. PRIN�lPIo anel, a ccucepçao de uma SUbS'1 CURA EFFICAZ E EOONOMICA IT_odolpho KT' C1J use. ,

VIsta. séria, db�Sd.j, que, co�o I UNICO DAS C(}U�AS tancia nnica , eiherea, nniver Nesta tosse convulsa e contagiosa, (Estava uma estampilha de du-
esculaplo com isturi em pun o" sal e do '1m3 h'pI ego'lI neute tão affiiotiva, o Peitoral de Cambará, se t

.

devid
'

.

I'
tratando da dessscaçãnde um c�- Até aqol só era a mate-ia CQ�

, »Ó,

"

I . r.

.'>; de Souza Soares, que é de um gosto
n O reis e�l amante mnu Isa-

daver, se proponha a analysar uhecrda sob 03 tres estados-e-
uu ca, pnnc.p.o de movimento,' agradabilissimo,empregadoáscolheres ,1 da). Em cuja petição proferi o

com o maximo cuidado o con-
solido, liquido e �,rZ'oso. Croo

da qual d ele�trlc�dade, ? Jaz, �::t��e���!:0�6e:r:p���:�id!�1� despacho seguinte: ..A. Como
teúdo do mesmo desp'lcho;, 'ke3" sab.o pbY3!()) inglez pro Jo.

CdH mais nao sao do que Vj- doenti�ho, como de cu�ar �om rápi-] requer. Laguna treze, de Feve·
O que se deuuz �lRda e a ma

'd f 'b risdades modalidades Iormas �ez. Nao ha outro remédio tao

vanta-I re ro de mil oitnsen los noven
vontade. desde o dia 12 para cá, CUra0 O azer O vamo em ta os diversas.

, joso para a coquel?-che I • )� -

Por parte do illu,trado ju iz p sr a de Vidro descnbnt nm quarto
rversas. Al?� d(> u�a ahment�ção leve e ta e qaalro.-J. Çp�nho.»

I ',I hd'
, E', S8'm qoe a ch.mcs a nutribíva, a crllLnça devera passear ao E" t d

com a causa docorone lVJac 11 o,
qae chamou estado ad.an,e. 03 , ," I ,'r., ar livre, não tendo febre e aatmosphera

m cumpnmen O este meu

procurando su�tllez;!.s, suggdfiU: atemos, restiiu dos í l.herdade pOyslC3, a me,c3nlca, em sua não es�,ndovarill.vel e h,umidlL. despache, se tomou o termo de
do hypotheses: é esse eufat ua

I, f -. 'l, "Tmarcha paralle.a, cada vez mais OPelt�ral de Cambara vende�se na protesto seguinte: cTermo d
mente de querer s-r o prtmus

I
pe arare scçau, entre am se no

fi 'd - pharmaeía do agente Eyseu GUllher- O

'anter pares, dseldindo o que não vacuo relativo a movueutos VI- v,er,1 ca,� a �o�r ena�al) ,�yste. me da Silva. protesto.-Aos quwze dias do

podia decidir, pois não é da sua bratonos de uma 13\ldez, de
nosa das cousas. O espiruo hn-

*

mez de Fevereiro de mrl oito

competancia o eontsú ia do das- uma violencia iucalcnlvars. lu. mano encammha-ss lentamente, PeItoral Catbarinense c�otos noventa e quatro, nesta
pacho de fi." flamam-se e produzeu effs tos algumas vez'lS mesmo IOCODSCl Attesto que, soffrendo de uma I

Cidade da Laguna,em meu car�

de luz radiacões ele(';t,c.ls que
euternente, para o conhec mar tdosse rebelde por espaço de mais , torio compareceu o cldadao Ro·

Qo.anto a incompat;bilidade 'v to de 11 D
.

f 6 um mez, e fazendo uso do Pai·! d I h K I f
.

que levanta ao sau advogado. o permluem fXpllc'\f a ml parte A r, prinCipiO unlCo, un- toraI Ca!harinense de llauliveira, I .J P i) rause e por el e me ?I
supplicante, sem ,que:ar rQubar dos phonomenos C'.lsm co �am AlL '�: :�m que se UDam a restabeleci-me logo, I d�to que, na fórma de sua petl'
o tempo e " pa.Clencla de seus CondeQHd� em grau�l!ver- �lJbsta[jc,d, ;} fetç,l e o pens�- Ro�onhecendo a efficacia do di.1 çai) retro que fica em tujo fa­
illustres Juízas, que. conllec�do-

sos sob belH tres
.

piime'l\, as- meolo, de UII a pOIflDClê.I cup to Peitoral, passo e firmo esta porl zendo parte do presente termo,
res das leis, saben1n que nada

oectos fiorde a mlltHliI � e'. grandeza e magestade enchel-o- elxpontanea v?ntade, c?mo COQf'e- protesta por prejulzos, perdas e
tendo que vêr o fôro IIillltar c[)m, , 1" ,

,

S
ão um d' d t d d bo aos qUfl aelle preCIsarem I d Ih'

o fôro civil (Ord. de dia n. 219- tado radIante, varIa� prl'p�d1 ,'_ ta, e espan o e e a· O quo affirmo sob a fé do �eu I. am:lOS q_ue e occaslOnarem a

Av. de 26 ae Junho de i891) está des: densld'\de, fóoma, CÔt pe,
m,raç(j.o. gráo. 'lOterrupçao oa entrega de ceoto

crente, não I}ão da confirma.r a :w; mas, ne-lte novo dorn�o, (Contínúa) Iraperuna, t6 d� Junho de e sete caixas de laboiDba5 a alto

prlmelra parte dodespacho, como pz.rece unida á (urça de LIa (LBON DINIS. -,Excerptos de t89�.-O advoga�o'José Ch.1'Íltía- volumes de diversas, todJS e�les
não confirmarão a 2&, pOiS nito

maneira m'lis estreita e mais seu livro - Ç)epois ":lOJ no Stockler de Lzma. cento e quinze 'Voiumes 00 va.

é o facto de ser*se autoridade, /v.1 t ) 1
como diz aquelle de�[Jachl), qUb tima. E�te qua Lo aspecto ser� OT' e. MAIS DE 50.000 PESSOAS �r de vinte e tres contos de

inhiba o exerclcio da advocacia. uhtmo q�e pO'Ba a m,1,terl!\ r
BRONQUITE E ROUQUIOÁO resid.entes em diversos Estados do reiS, que ell'! emb�rcou uo la·

O dec.n.l065 de 22 de Novem· Vi.lSLlr? Na'), sem daVli13, po Está vellticado que o unico Qrazll attestam a efficacia de taes por �tapeme!,�m. de com-

bro de90 Citado,que reorganisaas que podarnJ3 lmag,!)ar mUhO�r'Hne'iio é o Angico com Tolú graFnrae preparano. I mana o do cldadao J,o�e L0uren-
;auditorias de guer,'a, diz que <os

outro�. Pod,) se eutrever pelOl Guaco d� Rauliveira. '
asco U500,

; çJ Lopes, com desllDo para Ba·
juizes de direito que actualmento

lIensamento um esl;\(i\1 fll]'d CÓ-

I·
bla e hajilbv,no dia Vinte e um

servem os cargoS' de auditor da I:' EDITAES
J

guerra e de marinha poderã? s�r e subtil, Ião superior ao estado I SECÇÃO LIVRE _ _ .

je Agosto, selS, treze ,e quinze
aproveitados n!l orgaulsaç�oJudl- radiante, qlHnto este ao estado Juizo de Oireito da de SeteffibrG de mil olto�eo'os

ciada ú;:ieral, na dos es��jos 6
gazoso, e o estado l�qu;do aoe5- E' falsa ii rlJtici� que o JOR Laguna noventa fl tres, qoe não segl1i�

na desta. capital. ou continuar a
tado solido. A SClenCla do fu-

N DO COMl\lERClO de hoje traz CITAÇÃO 'ram ao seu destino por se achar
ex.ercer as fancçôBs de audi'tor

turo explorará estas profunde-
e ue OUVIO « com �s devidas O cidadão l)ão dJ Guimarães o referido vapcr ao se, rviço do

cóm os vencimentos que orA per- re�v JS ))�de ter o exm. sr. P b J R
-

d E d
,nebem' 'os que tlCCi.rem em dispo* zas, e ahi ha de encontrar a. so· fil in o, DIZ de Dirclto,seaun· eVüluçao a �qua ra nacio·
.. ,

d
.

�tru da justiça, ofliciado II d
�

I d I:nibilidade vencerão ordana o ate lução dos problemas formida- re�;.ito de despacno daào
o substituto em eX�lrclcio, uad, pro�estan o IgUj menLe por

:a sua collocação de conformidade veis dà uoidade de substanCIa e poqm. Desta comaí(�a dl Llgl1na, na lo os OI lacros cesantes e dama
'Com a lei.. das forçls directoras dJ tmiver- fórm?' da lei, eLc. GOS emergentes e de haver de

Desta disposiçã.o vê-se que o �BTTO DB MENOONÇA. d d 't
.

d -

legislador do prim\'1iro Governo SOo [)eS;.. (0)3 d F
. Faço saber aos que o presei) ql1em e Irei o a 10 em�lsaçao

Provisorio, querendo refOríIl!l�, A unidade de 8ubstanc!a já é de 189,0".. e everelro
te Vlrim e a quem !l0ssa tocar que no caSJ couber. E me pe·

como de facto reformou, as audl' entreVIsta, admlttlda pela IDJr _% e pertencer que, pelo cidadão
dlo lhe tomasse sen protesto

",orias de gue{'ra, quiz aprcveItar plrte dos sablos. A materra, .l\'lke-hands RodolphJ Krause, me fOI feita pO,r termo que asslgna com as

os·competentes na materli�, tãO temol.o ditO, par':!ce ser em leo Mais �','an(IO assl'gnal'" hOJ'e
uml petlçã!) do theor segainte: t?stem UOh3S abaiXO

•. Eu Heo

!:!t:�np�:r�odea:C�:o,���nl�:à �� principIO um flUido de oma sub- no estad'i'estl!1 vida ter;ena a
«IIlU!trlSslmo 8euhor JUiZ de rtql1.e _do Amaral e S'lva Lmo,

,silJl,queba dons an,nos, em piaDO Lilez'l, de uma elasticidade infi. preciosa 'utli existencia de Direito substltoto. D z Rodol- escrlVao o escrevl.-1[odol,
regímen constituciODêl.L,o tenente ni,tas, eups combinações sero nosso dig�� estimavel amigo pho Krause,iesldenLe na Cidade pho K"ClJuse, ,August
de} fÓoregimsnto de cavalhuia de numero dão naSCimento a todos e. co-e8t8(�\, o sr. João FIO. do Tubarão,que elle supplican- Bop_pT'é, Jv.f.OJ_noe� (in.
S. Paulo, J. Moura, bacharel os corpos. I(}v'.�sivel, impalpa vel, rJ�no da ?�, distincto 2° E'I. te emblrcou neste porLo,no va.

ton z� CC1Jbre�T'a., (J�sta.v,a
em d'reÜo. ao pedir demlSJão do

impooderavel, em sua esseUCIa cnp)tur�rlO.Alfijndega. por ltanemeri7""" sob o
uma estampilha de,doseoto reis

exe� .. i,t9, foi nomeado auditor de r t II J::" v lU

d d I d M.
'

.
' prím,ordíal, e8te ,flUido, por . �or ao hos() motivo fe- commando do cld'lda-oJo,i,;e' Loo e'fl amente motllsa ,a). ao·

guerra do 4° districto militar, em ilcita.o
(J

d t L d
S. Paulo, onile 1em boje escripto· transiçõe3 soccesslvas, torna-se renço Lopes, com de5trno para o, por an o ao porteiro este

l'io de advocacía 00 Largo da Sé. pondtorave! e chega a produzir, Um evllega. a Bahia e Itajaby, em vmLe e
JUIZO CiL&o e eh�me a todos a

Peias razões ex.postas, o suppli- por orna condensação poderosa, � b _
um de Agos'lo de md oitocAn- quem pos a tocJar l� pertencer

-cante pede a v6s. 3xms. s-rs. Pre·
os corpos duro', opacos e peBa CUUA.EFFI�Aeblte tos e noventa e tres sel� lre"ze por todo o conteúdo da presen-

sidente e mais Miní&,tros do Suo d U P 't �CONOMICA , ",

I'
'-

d h d
premo Tribunal Federal, rejei· dJS que constituem o fundo a sou::*s�o;res:Iá�"e Cambará, de, e quinze de Se:ernbro do mes,

\e pe�!çao, espac. o e Ler�o 6

\Ilndo li incorr.patil>ilidade levan* materia terrestfE;. Porém só tran- vezes ao dIa. Nos�:re!;af8 ob�ti� mo aGno e conforme os co[}ho. ; p�ote,�lo aClm�1 transcrlpto, pu'
tada ao seu advogat1o,pelodespa. sito rio ê este estado de couhe, nadai! de 20u de \J horas. Nos cill1ento� mclusos cento e sete

b.lcando e amundo este nos

h 1•
.

do o r d chrolllc08, 2 vezes!lt. d h-' , lua' e
. bl' dc o tantas vezes re '8n ,

.

são, e _a materia, toruaa o a ao leVILntar e á noi�et .

e man a
CaIxas de taboinhas para 2 Ba 4!')i:H S pu ICOs o costume. e

deneis 80 jUlZ subs��.ituto cia sc:bir a escala de SU1S tran�{or· .A alimen!ação.do ;;!a�'e farà h a e DitO V dumas de conleu'do" pala Impiensa, do que passarà
.

d II t' remes'iI sImple8 e nao lrrltan�
..' t d� ,.

secçao este1:.8 11\10 ii li
maçÕ�$, nóie ta ""bem facilmen- será mod.erado resg

exerCICIO diversos l(ldos e'tes cenl
cer I ao qae trara a JWZi) para

d l' o' I d '" VD3S8 t , ,ndo*se do ,.. � o e, . D' dO" do respec IV .ras ii u ...

\6 se desag'egu e vol�ar ao es- ar aa nOIte e dlL hUml\ Sentiado qU1nzi> vedamo' no valor de v
,consta,. a o � p<.:ssa o nesta

Egregia Autoridade, unic'l:l com fl d "E· febre, neve rec,jlher*se ln 1"
,... /;

.

10-
Cidade d L E,t d d

I tado li iCO pnmltlv;l. IS pvr tar*se a uma dieta rigora e lml* te e tres contos (23.000$000)" _

a aguna, ) a (), e

lor,ça bastante de proferir ,3 U -

d S l I' th
que os muo,: ossó têm u,ma6'lis" Comestetrat&mento�issimoe e socede"do que o efet d ano a \..13 arma, aos qurnze

,ima pal:nra sobre tal pro- barato, tem-se curado .

.... r.1 o na- d ' d d F d
cesso, como uuica auto ridlf,de tancia p�ssagelra. Sahldos dos doentes. \ar6S de vio lem estado ao serviço da la�. o mez e everelro e

competenLe (Ice. Jo Su prem.ü oceanos do ether t nelle se tor- o Peit�ral de C�mbará �*se na íevüluçã;) miciada pela Esqu'
mll oitocentos €J noventa e qua-

Ih d I pharmaCla do unlCO agentê� E*.
. a·

tro Eu Hen 'q d A I
'Tribunal Feueral Je 14 de Ja· nam a merga ar e a ISSO ver, tado, sr. Elyseu GJlilherm�'lv!. dea naclOual, quer o suppilcan'

II 'le
_

o mar�
'Ilho de 1883. D. OFF. lll. 1�3) depols da lerem percorrido seu

_
!.
h

_/ te, para resalvar os seus direi.
e SJdva_LlDdO, eS%lv�OO escr!vl •

.de 6 dê Julho do mesmo :anno. cycto de v:da.
.

Peitoral at arl�\e tos de propriedade, protestar -.
0010 8 o..::rU/z,m,OJT'CNeS

NesLes tt:rmos. 'Pede deferi- Póle se affirmar que, na oa �tte8to que tenho s.m mm�. como proLestadu tem contra
Çpz,nho.

mento e toreza, todo converge para a nlca empregado o {feltoral c�. quem de direito fÔr e co'm j
..-,-----------

1 USTlÇA. d d
RINENSE DE RA.ULlVEIRA, ('te '

.
.

. Thesonro do Estado
onl ae., de angico, tolú e guaco},}I petir, �or .to,das as perdas, dam.., '

A analy;:;e e�pecLral revela a
com bom resultado nos Ilrre nos pre)UIZOS fi lucros ces.1 SU:,T8NTO A.OS PRRSOS POBRES

d.l I
' S ln-

' ,
J

t, entluade dos e emenLo� cons- dicados �or s.eu autor.
,h

sanL,'s qoe de tal facto possam Em virtude do offieio da
tltOltlVOS dos mundos, de�de o � refendo.e ver�ade �d�Q. resultar e por iSSi) pede a Vos· Presidencia do Estado da,.
mais bu ilrld.e satelllte ate ao o:'J. Paulo, 28 de Jun�ua�S sa Senhoria se digne mandar to- t d d 19 d

,.

I o OdI' • DR. JA.YMJIo .., ,a o e o corrente meZ
soo mais glgante:,co. es OCa

Mais dfl 50000 es mar pül' lermo o seu protesto l .

'

mente dos C'HpOi celestes mos- (dentes em di�ersosP .tam p1a?o...m Intimação por edltaes. As-' 8�h o. 69, manda o cld�­
tra a uoidade das leiS mecanl-I dera.úl, attestam a efficJll mUlto l pede a Vossa Senhoria de,

I dão Inspeotor fazer pubh·
eas. O eSludo dos P?enome�os IGrande preparado. do que Q,

<lOio-E. R. Mercê.-La.! co que nesta repartição re-

�a'eflaes, como oma cadêa 10 Frasoo- 1$500. 'lez de Fevereiro de mIl cebem ..se novameDte pro:

---
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postas, até o dia 28 do cor-Irente 6, 1 hora da tarde,
para o fornecimento de

sustento, dietas e roupa
la va-la aos presos pobres
da cadeia desta capital.

Thesouro do Estado, 20
de Fevereiro de 1894. - O

praticante interino, Ocia­
vio f1funes Pires.

DEOLA.RACÕES ESPARTILHOS Assucar
Empreza de Remoc;ãol

dOI Lixo I
Atte .dendo a careetia l

, Brancos e de côres.parai d'alimento para os anímaes,
I d· senhoras, fazenda superiorb

'

íznad h t augmento os joruaes aos
"-$000 di

.O a aiXI) assigna o c ama a a -, '

. a o ; (tos para mem .. da de Qssucar grosso, emtenção de seus f!'eguezes, que es- trabalhadores e bem aSSHD
f· d h' 3$200 kitiverew em atrazo para irem sal-

d
.

teri letivos nas, azen a e IC,a , saccas de 60 ilos, que ven-'- fi os emais my- ens re d O 'L' á d .dar suas contas jse nao o zerem
.

de Rmnree d ven e soar tma, rua o dem a preçoe muito vanta-até o dia 5 do mez futuro,

ser�l'ao
costeio a mpresa. a

Cotn.nereio junto a Casa jGSOSobr gado a declarar seus, nomes Remoção do Lixo, e por ISSO
d F

.,

RUÁ DO COMMERCIO N 1nesta folha. Declara ID:als, que. ibili dade de conti
a ama.

.

todos aqur llss que se Julgarem I
na ImposSl I 1

Merinó preto, lavrado,seus credores poderão apresao-, nuar a vigorar os preços "'000tar suas contas para serem-lhes estabelecidos a 12 annss,
fazenda novat' 3d! orne,

lustrucf;ão Publica pagas. , I fi .

d' di troo
Desterro, 20 de Fevereiro de i ca por ISSO ora em ianFaço publico que se acha aberta,

Idurante o corrente mez, nesta reparti- 1894, -N!coláo�antifan�__ te elevado as assiguaturasção, a mscrir ção para II. matricula do
primeiro anno da Escola Normal. ESCRIPTORIO DE COMMISSOE�: a0A SrH, assig�antes, com
os caudidatos deverão juntar aos

150 1 fiseua requerimentos os aeguíntes do- O abaixo assignado continúa j
o/0 para mate a ca a u

cumentos:
com seu escriptorio de cnmmis- dos contractos.,a) Certidão de idade ou documento J.. R bli 14 soequivalente; sões a rua epu ica u., Para qualquer irnformab} Celtidão de habilitação no curso brado.

�

diriiprimarío: Desterro, 4 de Janeiro de 1894. "ão ou reelamaçao mjam.c) Attestado medico de vaceína ou

-,Fani,o Antonin �e Faria, Mm-: se a rua da Republicá n. 4evaccinação; aid) Attestadodequenãosoftremmo- rmesarro commerci
.,__�

.

O BNGARRBGADG.Iestia infecto-contagiosa � que ��o TR-A- BA-LHOS FORENSES ,�-

O
têm defeito physico que os ímpossibí-

AVISlite de exercer o magrsterio.
Os que não poderem apresentar ce�- O abaixo assignado, juizti ficado de habilitação no curso pri-

dmario, requererão previamente exam e de direito da com roa e
Soares d'Oliveira & Soude admissão do director da Escola

f
.

tNormal. S. Miguel, ornece nnnu as
za pedem a seus devedoresDirectoria geral da instrucção pu- ti ões OU outros tra ldblica, em Iode Fevereiro de 1894.-No para pe IÇ o obsequio de virem sa ar

impedimento do director, EDMUNDO balhos forenses, emq.u,anto suas ocntas na mais breveMANeIO DA. COSTA, secretario.
d

'

-----------. estiver fóra do exercic:o e
pra-o po-r vrl , sob pena de,

lustt'ucção publica seu cargo. Pôde ser proell� I
ãquelles que () não fisercm,Faço publico que se acha aberta, rado das 10 horas da manhã

, , b: a,la.' judicial-durante o corrente mez, nesta repar- I t'ierem C, i ,

tição, a ins,cripção p�ra a matricula ás 3 da tarde r e todos ')1'<
I men te.ne Gymneaío Catharinenae.

di teí a de sua I _ .os candidatos deverão juntar aos ias u 81S, na cas

I
Desterro v de Feverei-seus requerimentos os seguintes do-

residencia á Praia de Fóra
. d 1894cu:,eê:�:i:dãO de idade ou documento CANDIDO V. CRAVES �

1�__e__ .

. _

equivalente; •

A
"

b) Cer_tifl.c�do de habilitação no
, I O commerclo 7curso prrmarro: '!tI d' pender 'I&c) Attestado de vaccina ou revaeoí- me lCO e o v

• •

J

nação;
, _

I Rodrigues & C. partio'>d) Attestado medico de que nao sof-
.fre� mole�tia infecto-c?ntagios!" OR CARLOS DA FONSECA pam ao commerclO desta pra.DirectorIa geral da mstrueçao pu- •

, d II d' )blica l° de Fevereiro de 1894.- No RUA ALVARO DE CARV'ALHO N. 5, ça e fora e a que eSlleImpedimento do director,. EDMUNDO
Conloltas gcatls aos pobres tdo corrente mez mudara"MANClO DA COSTA, secretario. ,

Idas 7 á� 9 da manhã, 8 respectiva firma par� aiOCamara Municipal
-Rodrigues & Lourelrq,

0, abaiXO asslgoadllf1, fiscaes

Ao commerc"lo AO COMMERCIOrrdo t· e 2· dlstricto, d'e�ta ca-

YJpital em comprimento á Porta-
Campos Lobo & C. rm,o,ria do cidadão presidflnt da Os abajxo assignados n 'I"am ao ,. )mmercio dA.fj Es-

b 65 . """..., .., f EM FRENTE A ALFANDEG:,Gamara MI1DIClpal, so D. commuDlcão ao commerClo tado e cIrcomvlslDho, ,1e on-
__� . _._

,_---._, _de 2"1de JaDe'ro d�tada, faí em d'esta prnça e de fóra d'ella d:uarn 111m casa de frndas e CARNE e QUINApubliCO pelo presente qJe fica
que, a contar ria presente armanuho p3r atac�, com o Altmento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.prorogado,. adle 28 de �evere:roldata clerão autorisaçãoLm's�õ s e cODsigDa� naCI(1-

VIN..HO AAOUDdeOUINAproxmJO VID ouro, o praso mar
.

'

, 'oaes e eSLrangelra �(da qualcadopara lodos os; propfleta-Iao t'!,cu empregrl.do, o sr·iLzem parte D. F,Lci:,ca d:i
IIIDITOD08OSPlUHCIPIOSMUTJ\ITIVOSSOLUVI!ISDACARNEfiOS CI1m prl rem com iI .d tE po to Justmo Anti ln 10

•

Soares 11 Fon�._eca CO.;la, com_comma n- ClA.O e OI1II'1AI Slio os dois un1cos elementos que entram na compo8fÇio/'0 , . d'este poderoso reparador das forças vltaes, d'este forCi8e••Ce per eIeell_.nos artlgo� i36 a h cap i tu o M '"\CUCO, pat'a 3ssIgnar a' .It' !1r13 e L�r,lnCI501 Gamp '8 da eia. Excessivamente agradaVlll no palladar, éo mlmIgO figada da .Anemia e daaP lU ,_ , l' DelJtl�tles nas Oon"aTescençal das .6n{eNlJúf.ad,e,. das DúlrrlUal e Á/f1CÇ4u 402- 'ito'o 6° do cud t�i) de os- firma commercia\ em qual F'oosec:1 Lo bo (px1J tp.:es'ad" de

I' .B�=g :e��=11=ã recobrar o apetite. promover a dlgestAo, Í'eparar astU ra' m 11 LI c' p::1 e �

I
.

á I F d BC) c � u torças. enriquecer o sangue, robustecer o orgailismo e prevenir a anemta e as

� I , ".

quer doeument() re atIvo s einao �s [avI . '," epldemlaSOi'!ginadaspeloScalores,nàobabébldasupenoraOYiabodeOIlia.De�terro, 29 de Jan6Íro de
� solldario. I

Aroud,
189 1.

•.
_

71 A . a' teZ da .Q � lv CL SUIi S traDf acçoe3 commer .

t f I Vendapor I/f'OIIO,em Pari., na pharm' del.l'EBÚ, 10!,r.Richelieu,successorde AROUD't I VJ.. a.N ..J
• De s \ í:! r r o, i � V e í e r u l. e

,
..00....U-8• .lo TIIlIDIo UI '111101'''' ft4UL\GUI, DO U'U".IIO.Cascaes, Jv.1a.n.oeL ,Di- Claes.

. t894o. ""':'CAMl ('Di) & C. �
niz Martins, fiscaes do IODe terro, 1 de Feverm·

• -!lo ,
_82" dí'lriclo,. 'o de 1894·-mtoura �

A.r
NCIOS

CA FE· .

OFF:J.:CIN.A._...

Irmão. . 'ri/. DRPR�ÇA

ALnG�rJ
o sobrado n.

GHAPEOS DE SOLO cidadão João MartiBs Barbosa,

CERVEJA U l,á ru \ Mare- Quem precisar mandarjuiZ de dIreito supplonte dó.

'ehal

G�'
d'Eça, com CJr.D- pilar café, queira dirigir-se RUA DA REPUBLICA, N. 8 Acidade do Detterro, na fórma 1ft Gda lei. Nó, abaIXO asslgnad08 par- modos rl' familia, quin- li rua João t>into n. 3. oncertos, com br6fldade

O pFrae;�;�be:d�t:!ci��r:inueqll�:,q�� \Íclpamos aos nossos, fregllezes tal e p
�
o á rua .Pl\d�e SEMENTES DE REPOLHO fEgydio f1Yoceti.e ao poblico em gera que re·

M' J" o· está pmtaflo .dia 10 de Março do corrente anno,

Igui
' 4

VdM d A L FA FAd·
,

d t
' solvemos do dia 20 do corrren.. oJara trat"r com

en e-se no erca o,na sala das au lenClas es a Cl- de nff' c ..

t b l'
.

tdada, se ha de vender em hasita te em dladDte, em �Ista. da 3,ha Vasé' ama, na rua da a Q mI'O Jun o ao poçu. �ov� E 8UPERIORpublica uma casa terrea em m, o no costo a matarIa prIma, e e �
estado, sita i roa Tenente SI I·

var a 4$000 o preçu de. cada R� Il1ca, armazem.

VINDI-SI
chegou de BUf)n�s-AyreBveira, pertencente aos menor�s doz,a de garrafas de cerveja. .....r"

d
" em fardinhos, paraJoão e Almerinda, filhos do CI-

6 d F 'd oln e queima
-

dadão José de Souza, pela quantia 'Desterro, 1 e everetro e 1
.

JOAO BONFANTE. DEMARIAde 850$000 léis, devendo tor lu- 18940. -CARLOS MORITZ- AN- \,

uma casa com terreno que _

gar a primeira praça 00 dia 8 (\e TONIO FRBYI'LBDBN - VIUVA 'Q��-SE BARATISSIIIIO faz fundos em marinha!;, Baratl"lhoMarço, a seiunda praça n� d,a.9 KRAPP.
_.: � �n��'<� 1ktA LIQUIDAR na Praia Comprida, a quale � ultima praça no refendo dIa
�,� !:"" A � G> festa'1..0 acima declarado. E para que \)) � ",," ($;)� llodernos chapéos pertenceu ao sr. Augusto Chegaram para o arma-h' t dstodos �<PG>' �'ll,estchegue ,ao con eClmen.o ,'DR � ��' ; -

i para senhoras, Xavier de Souza Junior, zem do Areias passas muitomandei passar o presento edital, •

� (?�
que sera a.ffi.xado nos lugares do JlEDIO ��_. A. Carloqã e camisas pa- com bons commodos e agua frescas e superiores" que secostume e publicado pela imprensa Especialid � -;; �lC:LSls, de pa'a senhora' boa. vende em caixinhas, e pordesta cidade. ·Desterro, 17 de F�. � -;;.... agl111l\. " ,

vereiro de 1894. Eu AntonIO EX-�����, '! � fa casa de Para informac.:ões nesta preços muito modicos.Thomé da SIlva, escrivão qUi) o i Attende a ci ç
Bonfante Demaria typographia. Aproveit�� !�revi.-J.M. Barbosa. macias El.,

-,._._._. -,�-"'-------�

Declaração Wendhauzen & c, sea­

baia de receber uma parti-

CRIADA
Precisa-se de uma que

saiba cosinhar, na. rua Je­
ronymo Coelho n. 13.NIUCID

Venrle.sq um bem sorti- ��M[NTE� DE H�RTAUCAdo e afre�eztldú negocio vende á rua do Commeroiode seccose molhados, á 1 An. .

rua Generrl Deodoro, n.25.
Para vêi':)tratal' no mesmo

negocio Jm o seu propris
tario. No escriptorio desta fo ..

O m1tivo da venda é lha informa-se quam tem
tar o sel dono ue retirar-se para vender uma espada e

para fra do Estado. talim de cffícial superior
MANKL NORDRRfO PERHIRA da Guarda Nacic na},
-'I

·

IIIUJ��""'.__ ......a. ------

iMUDANCA
J��OJ(Jj\RU K {WRIV��\RIA

, DE
"

PAULO HUSADEL

E�PAOA E TALIM

Avisa ao publico que mudou sua fabriee de
joias, lojti e officina, p!lra I} rna do Commer/­
cio n. 16, em fronte 8 Alfandega, onde cou­
tinú'l a encarregar ·se de todo e qualquer
trabalho e :ncernente 11 sua profissão.

Vendsf'l, encomrnendaA e concerto", só a dinheiro.
MODICIDADE E1't PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16
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